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_________________________________________________________________________ 

 
Boletim da ACPO 

 

 
 

Resumo das Atividades de 2008 
 
 
JANEIRO 
 
� REGIÃO PRETENDIDA PELO PORTO BRASIL EM PERUÍBE/SP É 
ESTRATÉGICA PARA O FUTURO DA NAÇÃO. 
 
Santos, 03 de Janeiro de 2008 
Sociedade Civil encaminha Representação ao Ministério Público Federal sobre o 
Porto Brasil - ILMITA e propriedades NUCLEARES da areia monazítica são 
estratégicas para o País e podem estar por trás do Projeto.  
 
A ilmenita, em síntese, é substância mineral de óxido metálico de cor negra, composto 
de óxido de ferro e titânio, sendo ela a principal fonte de titânio, substância 
mundialmente conhecida como sendo estratégica e encontrada principalmente nas 
areias monazíticas. A sua aplicação na indústria é diversificada, posto ser matéria 
prima para a obtenção de dióxido de titânio (pigmento branco), ligas de ferro titânio, 
cargas de altos fornos, fabricação de esmaltes, materiais dos quais servem para a 
construção de espaçonaves, aviões, catalisadores magnéticos para o deslocamento de 
trens bala, etc. A ilmenita sozinha é tão importante que recente artigo informa que a 
NASA está utilizando as propriedades do telescópio Hubble direcionado para a Lua 
em busca de minerais ricos em oxigênio, para a futura construção de estações 
espaciais e sobrevivência da espécie humana naquele satélite.  
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As Areias Monazíticas e suas propriedades nucleares Essas areias são constituídas 
principalmente de monazita, zircão, ilmenita e rutilo. Das areias monazíticas, se extrai 
também o círio, que é usado em pedras de isqueiros e o tório, que é utilizado na 
fabricação de eletrodos para lâmpadas de descarga, em liga com tungstênio ou com o 
níquel. Todavia, o principal subproduto das areias monazíticas é o urânio físsil, 
convertido a partir do tório.  
 
No mar haverá necessidade de uma super estrutura de extração e beneficiamento para 
o aproveitamento econômico do minério em questão, que segue indefectivelmente 
desde a dragagem, coleta, transporte, depósito, secagem, separação, até o 
beneficiamento, a comercialização, a fiscalização e a sua expedição. Peruíbe 
transformar-se-á numa nova CUBATÃO em pouco tempo, donde ao surgir um 
enorme complexo portuário/industrial, irá atrair uma enorme concentração de 
indústrias pesadas, químicas, petroquímicas e minerárias.  
 
A MMX, empresa do grupo que pretende construir o Porto Brasil em Peruíbe-SP, 
solicitou junto ao DNPM diversas autorizações de pesquisa de lavra de ilmenita na 
área onde diz pretender construir o tal complexo portuário e industrial, bem como no 
solo marítimo, somando uma área total de mais de 25000 hectares de possível lavra de 
ilmenita, sendo que, caso se confirme e seja aproveitada a mencionada jazida, poderá 
vir a ocasionar um grande dano ambiental para a região.  
 
A Representação foi encaminhada para o Ministério Público Federal, Procuradoria da 
República no município de Santos, sito a Praça Barão do Rio Branco, 30, 3º andar 
Centro, CEP: 11010-040 - Santos/SP e está aos cuidados do Dr. Antonio José 
Donizetti Molina Dalóia - Procurador da República. Tel. (013) 32126000.  
 
Para maiores informações, por favor, contate por e-mail: jeffer@acpo.org.br; 
mariano@acpo.org.br; acpo@acpo.org.br 
 
� ESTADO DE SÃO PAULO BUSCA NORMATIZAR O MANEJO DE 
RESÍDUOS DE MEDICAMENTOS PERIGOSOS. 
 
Santos, 04 de Janeiro de 2008 
A Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo através do Centro de Vigilância 
Sanitária está construindo uma portaria denominada "Norma Técnica sobre 
Gerenciamento de Resíduos de Medicamentos Perigosos em Serviços de Saúde".  
 
A norma pretende preencher a lacuna na regulamentação nacional e estadual em face 
dos riscos sanitários comprovados pelos sistemas de manejo e destinação dos 
Resíduos de Serviços de Saúde (RSS) contendo medicamentos perigosos. Assim a 
Norma Técnica deverá atualizar critérios sanitários para operação segura abrangendo 
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e integrando todas as suas etapas, ou seja, identificação, segregação, 
acondicionamento, armazenagem, coleta e transporte, tratamento e disposição final 
desses resíduos perigosos que constituem risco significativo para a saúde dos 
trabalhadores, para o meio ambiente e para a saúde pública.  
 
A consulta pública é a de nº 02, de 31 de outubro de 2007, foi publicada no DOE de 
05/11/2007 e está prevista para findar em 31 de janeiro de 2008. As sugestões podem 
ser enviadas para: Centro de Vigilância Sanitária, Divisão Técnica de Ações Sobre o 
Meio Ambiente, Av. Dr. Arnaldo, 351, Anexo III, 3o andar, CEP: 01246-901 São 
Paulo, SP, ou e-mail: residuos@cvs.saude.sp.gov.br.  
 

A minuta pode ser alcançada em: 
http://www.cvs.saude.sp.gov.br/download.asp?tipo=zip&arquivo=07cp02.zip 

 
Clique aqui para acessar as sugestões encaminhadas pela ACPO: 

http://www.acpo.org.br/medicamentos/norma.pdf 
 
� COMISSÃO REGIONAL DO BENZENO DO LITORAL PAULISTA.  
 
Santos, 09 de Janeiro de 2008 
A ACPO participou de reunião da Bancada dos Trabalhadores da Comissão Regional 
de Benzeno do Litoral Paulista (CRBz-LP), realizada na Fundacentro/Santos, onde 
foram discutidos os seguintes pontos de pauta: 1) - reativação das reuniões da CRBz-
LP; 2) - reunião Comissão Nacional do Benzeno de Salvador; 3) - discussão sobre 
matéria da Revista Proteção.  
 
Foi decidido aguardar o agendamento das reuniões da Comissão Estadual para depois 
organizarmos a agenda da CRBz-LP; Foi realizada uma explanação sobre o Evento e 
em seguida lido a minuta da Ata da Reunião Plenária da Comissão Nacional 
Permanente do Benzeno – CNPBZ, realizada em Salvador/BA nos dias 13 e 14 de 
dezembro de 2007. Foi realizada uma adição a Ata registrando a apresentação sobre 
os 85 novos casos de leucopenia/benzenismo na Baixada Santista e encaminhado para 
a pessoa responsável pela redação; Foi decidido solicitar uma reunião com a DRT a 
fim de esclarecer pontos sobre a questão do Benzenismo na Baixada Santista, 
publicadas na Revista Proteção edição 191 sob o título “Sombras do Passado” – por 
Cristiane Reimberg.  
 

Clique aqui e leia a Reportagem na Íntegra: 
http://www.acpo.org.br/arquivos/protecao_191.pdf 
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� PORTO BRASIL E APEDEMA. 
 
Santos, 16 de Janeiro de 2008 
A ACPO participou no auditório Teotônio Vilela da Assembléia Legislativa do 
Estado de São Paulo (ALESP), de reunião ampliada de Entidades Ambientalistas do 
Estado de São Paulo para discutir dois pontos de pauta: 1) Projeto denominado “Porto 
Brasil e o complexo industrial Taninguá”; 2) discussão sobre possibilidades de 
criação e instalação da Assembléia Permanente das Entidades em Defesa do Meio 
Ambiente – APEDEMA no Estado de São Paulo  
 
A reunião iniciou, com o primeiro ponto de pauta trazendo informações sobre a área, 
extremamente sensível onde se pretende instalar o porto e o complexo industrial em 
Peruíbe (PORTO BRASIL), as margens da Juréia. Foi informado que o processo de 
licenciamento do empreendimento via CONSEMA, encontra-se na etapa do Plano de 
Trabalho. Foi trazida a informação que representantes do Empreendimento estariam 
fazendo visitas as aldeias indígenas oferecendo dinheiro pelas terras. Terras estas que 
estão sendo questionadas na Justiça, pois seriam terras de propriedade da UNIÃO, e 
que parte estariam em vias de serem demarcadas como reserva indígena. Foi também 
colocado sobre a falta de integralidade na discussão do projeto, uma vez que constam 
várias autorizações outorgadas a Empresa do Grupo para pesquisa mineraria da 
ILMENITA, um mineral extremamente caro e estratégico para o futuro e o 
desenvolvimento do Brasil. A reunião terminou com o compromisso entre as 
Entidades presentes lutarem contra a instalação deste Empreendimento para evitar que 
aquela região se transforme em uma nova Cubatão.  
 
O segundo ponto de pauta iniciou com a apresentação de ambientalistas da 
APEDEMA do Estado do Rio de Janeiro onde explicaram sobre o funcionamento do 
Coletivo naquele Estado. Conforme o histórico apresentado por estes ambientalistas e 
outros de São Paulo, a Assembléia Permanente das Entidades em Defesa do Meio 
Ambiente – APEDEMA, já existiu em São Paulo, porém ficou paralisada e depois se 
extinguiu devido a alguns fatos políticos. Em folheto distribuído informou-se que 
atualmente, não temos no Estado de São Paulo uma articulação ou uma instância que 
dê apoio aos indivíduos e ainda congregue as entidades ambientalistas, e que seja 
efetivamente uma representação coletiva, democrática e organizada do movimento 
social e ambientalista. A reunião terminou com o compromisso dos presentes 
continuarem a discussão para instalação da APEDEMA-SP 
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FEVEREIRO 
 

� REUNIÃO SINDIPETRO LP. 
 
Santos, 08 de Fevereiro de 2008 
ACPO participou de reunião no SINDIPETRO onde entre outros assuntos se abordou 
questões referentes à Comissão Regional de Benzeno e sobre os problemas 
administrativos correntes na Fundacentro Regional de Santos. 

 

� REUNIÃO DE AVALIAÇÃO CASO RHODIA. 
 
Santos, 11 de Fevereiro de 2008 
ACPO realiza reunião interna para estudar o relatório da Avaliação de Risco realizada 
pela Coordenação Geral de Vigilância em Saúde Ambiental do Ministério da Saúde 
sobre a contaminação ambiental na Baixada Santista por Organoclorados causada pela 
Rhodia Química S/A, na ocasião uma empresa subsidiária do Grupo multinacional 
Rhonê-Poulenc de propriedade do Governo Francês.  
 
O Relatório trata dos impactos passados, presentes e futuros em função da exposição 
humana aos poluentes organoclorados tóxicos que foram despejados irregularmente e 
removidos parcialmente pela empresa Rhodia no final da década de 70 e início da de 
80. Apesar de ainda existir outras áreas contaminadas, tais como: a área da fábrica da 
Rhodia, outra no caminho dos Pilões as margens do Rio Cubatão e outra às margens 
do Rio Perequê todas em Cubatão, o estudo da CGVAM/MS se concentrou apenas 
nas Regiões da Área Continental do município de São Vicente e no caminho do Rio 
Preto no município de Itanhaém.  
 

Clique aqui e acesse recorte do relatório (págs: 436/437)  
que a princípio demonstra a necessidade de um acompanhamento  

de saúde das populações expostas em toda linha do tempo. 
http://www.acpo.org.br/caso_rhodia/resumo_relato_cgvam.pdf 

 

� VISITA AO INSTITUTO ADOLFO LUTZ EM SÃO PAULO. 
 
Santos, 13 de Fevereiro de 2008 
ACPO esteve em visita ao Instituto Adolfo Lutz a fim de colher informações sobre a 
retomada das atividades normais para realização de determinados exames específicos. 
Em conversa com a Dra. Vera Regina Rossi Lemes, chefe do laboratório de pesticidas 
residuais pudemos trocar informações sobre as questões éticas e legais, bem como as 
necessidades das pessoas envolvidas com a contaminação de resíduos químicos de 
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pesticidas persistentes. Também obtivemos a informação que, se tudo correr bem, em 
dois meses o laboratório que estava em reforma há vários meses estará retornando as 
atividades normais. 

� REUNIÃO DA COMISSÃO DE RELACIONAMENTO DO CONSELHO 
ESTADUAL DE SAÚDE (CES). 
 
Santos, 13 de Fevereiro de 2008 
ACPO como membro do FÓRUM DE SAÚDE DE SANTOS participou da reunião 
da Comissão de Relacionamento do Conselho de Saúde do Estado de São Paulo, que 
tinha em sua pauta de trabalho, analisar o e-mail que continha a informação sobre a 
decisão judicial prolatada em função dos acontecimentos envolvendo o Conselho de 
Saúde de Santos  
 
A Conselheira coordenadora da comissão Sra. Elizabeth Gomes abriu os trabalhos e 
devido estarem presentes dois interessados sobre o caso do Conselho de Saúde de 
Santos, solicitou a inversão da pauta, que foi aceito pelos demais conselheiros.  
 
A Coordenadora então leu o e-mail que havia sido encaminhado ao CES e 
esclarecendo, depois da leitura, que a matéria não deixava nenhuma dúvida sobre os 
problemas e então abriu a palavra para os demais Conselheiros que basicamente em 
suas falas compreenderam a gravidade do problema e decidiram acatar a decisão 
judicial, uma vez que esta instância já havia sido acionada e que caberia para o 
momento apenas acompanhar o caso. E então encaminharam da seguinte forma.  
 
A Comissão elegeu os Conselheiros Srs (as). Elizabeth Gomes, José Fernandes e Luiz 
José de Souza para acompanharem o processo pré-eleitoral do Conselho de Saúde de 
Santos, a qual foi sugerida até três reuniões com os Conselheiros (sobretudo usuários) 
para debates e discussões afins. Deste modo é necessário realização de articulação 
junto aos demais membros a fim de viabilizar este encaminhamento. A Comissão de 
Relacionamento levará a decisão para apreciação e aprovação pelo plenário do CES 
de sua decisão.  
 
Posteriormente uma cópia do inteiro teor da decisão judicial foi encaminhada para o 
Conselho Estadual de Saúde de São Paulo.  
 

Clique aqui para ler mais: 
http://www.acpo.org.br/saude/forumsaudesantos.htm 

 
� CASO PORTO BRASIL EM PERUÍBE - SP. 
 
Santos, 18 de Fevereiro de 2008 
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Às 15h00 membros da ACPO e da MONGUE participaram de reunião no Ministério 
Público Federal, com Dr. Luiz Antonio Palácio Filho, Procurador da Republica 
responsável pelo Caso Porto Brasil.  
 
Entre outras queixas absolutamente pertinentes trazidas pelos representantes da 
MONGUE a ACPO questiona sobre o fato da ILMITA (matéria prima para produção 
do titânio) e as propriedades NUCLEARES da areia monazítica serem minérios 
estratégicos para o País e estarem presentes no local onde se pretende construir o 
Porto Brasil.  
 
Uma Representação foi encaminhada para o Ministério Público Federal, Procuradoria 
da República no município de Santos, onde é pedida uma investigação sobre estes 
fatos.  
 

Para saber mais visite o site da MONGUE: 
http://www.mongue.org.br 

 
� REUNIÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE TRABALHADORES EXPOSTOS A 
SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS. 
 
Santos, 19 de Fevereiro de 2008 
Às 14h00 a ACPO participou de Reunião das Associações na Superintendência 
Regional do Trabalho e Emprego em São Paulo (SRTE/SP) (antiga DRT/SP). 
Presentes além da ACPO, membros da ABREA, da ATESQ, da AEIMM da Seção de 
Saúde do Trabalhador do Sindicato dos Químicos de Campinas. Na pauta a 
mobilização para o dia 28 de abril (Dia Mundial em Memória das Vítimas de 
Acidentes e Doenças de Trabalho). E organização das Associações para realização de 
eventos buscando melhorar a prevenção e assistência a saúde do trabalhador exposto e 
contaminado por substâncias químicas. 
 
� REUNIÃO DA CIST (Comissão Intersetorial de Saúde do Trabalhador). 
 
Santos, 20 de Fevereiro de 2008 
Às 14h00 a ACPO participou da reunião da CIST no SEREST em Santos na pauta 
único item com a palestra proferida pelo Sr. Gionei Gomes da Silva auditor do 
trabalho da Gerência Regional do Trabalho e Emprego. Foi também solicitada a 
inclusão na pauta da próxima reunião discussão sobre a retomada do processo de 
renovação da composição da CIST. 
 
� REUNIÃO INTERNA DA ACPO. 
 
Santos, 22 de Fevereiro de 2008 
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Realizada reunião interna para discutir os encaminhamentos a serem dados sobre a III 
e IV fase do Projeto do Mercúrio mantido com o Grupo de Trabalho Mercúrio Zero e 
sobre o questionário enviado pelo Richard Gutierrez sobre a pesquisa de emissões de 
mercúrio que visão subsidiar o debate sobre o tema. 
� CONSULTA SOBRE EVENTOS RELACIONADOS À SEGURANÇA 
QUÍMICA. 
 
Santos, 27 de Fevereiro de 2008 
Às 14h00 a ACPO participou de reunião na (SRTE/SP), (antiga DRT/SP), onde 
participaram membros do Governo, Universidade e Sociedade Civil para tratar da 
possibilidade de realização de dois eventos sobre Segurança Química onde se 
pretende abordar a questão do uso e da emissão de Mercúrio e dos processos de 
Incineração. Os Eventos teriam o objetivo eliminar riscos e estudar alternativas 
sustentáveis a produtos e processos. Os presentes assumiram alguns compromissos e 
havendo retornos positivos expandiremos o debate com outros parceiros e 
interessados nos assuntos buscando a viabilização dos eventos. 
 
� REUNIÃO FUNDACENTRO. 
 
Santos, 29 de Fevereiro de 2008 
A ACPO participou de reunião na Fundacentro pra tratar de assunto técnico 
relacionados a omissão regional de Benzeno com o Sr. Marcos Paiva membro da 
instituição pública. 
 
MARÇO 
 
� REUNIÃO DO FÓRUM DE SAÚDE DE SANTOS. 
 
Santos, 01 de Março de 2008 
A ACPO participou de reunião do Fórum de Saúde de Santos que visa realizar um 
acompanhamento da saúde no município de Santos. Foi firmada posição sobre a 
necessidade de consultar o Ministério Público Federal sobre a situação da Ação Civil 
Pública que busca resolver os problemas de má condução durante o processo da 9ª 
Conferência de Saúde pelo Conselho de Saúde de Santos. 
 
� FIM DAS CÉLULAS DE MERCÚRIO NA SOLVAY INDUPA DO BRASIL. 
 
Santos, 04 de Março de 2008 
A empresa SOLVAY resolve parar com a produção de cloro-soda através das 
poluidoras células eletrolíticas a base de mercúrio. Esta decisão, ainda que tardia, vai 
ao encontro das melhores práticas em benefício da saúde ambiental e das obrigações 
assumidas pelo Brasil no âmbito do Programa do Mercúrio do PNUMA.  
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Por sua vez a ACPO realizou reunião interna para avaliar a minuta com as proposta de 
desmontagem do processo de fabricação de cloro-soda a mercúrio da empresa Solvay. 
Esta minuta foi analisada criticamente e um documento da ACPO foi redigido 
contendo os principais pontos críticos e sugestões. Este documento foi encaminhado 
para a Coordenadora do Programa Nacional do Mercúrio a Dra. Cecília Zavariz, 
auditora do Ministério do Trabalho.  
 

Clique aqui para acessar a sugestões da ACPO: 
http://www.acpo.org.br/caso_solvay/desmontagem.pdf 

 
� NOVA UNIDADE DE FABRICAÇÃO DE CLORO SODA SEM EIA/RIMA. 
 
Santos, 06 de Março de 2008 
Nem todas as empresas caminham com eficácia em direção da Produção Limpa e 
Sustentável para garantir um meio ambiente sadio e maior segurança a saúde pública.  
 
Preocupada com os compromissos assumidos pelo governo Brasileiro no âmbito do 
Programa do Mercúrio do PNUMA e com a escassez de recursos naturais e 
energéticos na região da Baixada Santista/SP a ACPO realizou reunião no Ministério 
Público Federal para discutir a instalação de uma nova unidade de células de 
fabricação de cloro-soda na região da Baixada Santista, que ao invés de soluções, 
poderá trazer grandes problemas para a região.  
 
Estas preocupações deveriam ter sido discutidas na elaboração do EIA/RIMA 
conforme preconizado no item XII do Artigo 2º da Resolução CONAMA n.º 01 de 
1986, onde está determinado que: dependerá de elaboração de estudo de impacto 
ambiental e respectivo relatório de impacto ambiental - RIMA, a serem submetidos à 
aprovação do órgão estadual competente, e do IBAMA em caráter supletivo, o 
licenciamento de atividades modificadoras do meio ambiente, tais como: [...] 
Complexo e unidades industriais e agro-industriais (petroquímicos, siderúrgicos, 
cloroquímicos, destilarias de álcool, hulha, extração e cultivo de recursos hídricos).  
 

Clique aqui para acessar melhores exemplos como o acordo da DRT/SP com a 
SOLVAY para eliminação das células de mercúrio: 

http://www.acpo.org.br/campanhas/mercurio/bomba_relogio/extras_atualizacao/acordo_solvay.pdf 
 

Clique aqui para entender melhor o problema global do mercúrio: 
http://www.acpo.org.br/campanhas/mercurio/bomba_relogio/atualizado.htm 

 
� FÓRUM DE SAÚDE DE SANTOS REALIZA REUNIÃO NO MPF. 
 
Santos, 07 de Março de 2008 
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TRIBUNAL MANTÉM DECISÃO DE PRIMEIRA INSTÂNCIA  
 
Membros da ACPO com demais membros do Fórum de Saúde de Santos realizaram 
reunião no Ministério Público Federal para tomar ciência da decisão do Tribunal 
Regional Federal. Em segunda Instância foi confirmada a destituição do Conselho de 
Saúde de Santos e nova conferência deve ser realizada.  
 
O Tribunal Regional Federal da 3ª Região NEGOU o efeito suspensivo pleiteado pela 
Prefeitura de Santos mantendo inalterada a decisão de primeira instância em favor do 
Ministério Público Federal. E argumenta que “a participação da comunidade, segundo 
a Lei 8.142/90, se operacionaliza por intermédio da Conferência de Saúde (cujo 
objetivo é avaliar a situação de saúde e propor as diretrizes para a formulação da 
política de saúde nos níveis correspondentes, convocada pelo Poder Executivo ou, 
extraordinariamente, por esta ou pelo Conselho de Saúde) e, ainda, do Conselho de 
Saúde (cuja função é atuar na formulação de estratégias e no controle da execução da 
política de saúde na instância correspondente, inclusive nos aspectos econômicos e 
financeiros, cujas decisões serão homologadas pelo chefe do poder legalmente 
constituído em cada esfera do governo)”...  
 
"... Comungo das conclusões do MM. Juiz Federal agravado, isto é: "a modificação do 
procedimento, ainda que aprovado por maioria acabou por frustrar o imperioso debate 
das propostas, alijando da minoria o direito de voz e convencimento por meio da 
defesa dos destaques e privando dos presentes a participação cívica e engajamento dos 
assuntos de interesse da comunidade" (fls. 34), ressaltando-se as lições doutrinárias 
transcritas na decisão agravada. Logo, o vício é de tal forma gravoso que torna 
prejudicada a 9ª Convenção e seus respectivos efeitos..."  
 

Clique aqui para ler mais: 
http://www.acpo.org.br/saude/forumsaudesantos.htm 

 
� REUNIÃO NO MPF SOBRE CASO RHODIA. 
 
Santos, 10 de Março de 2008 
ACPO realizou reunião no Ministério Público Federal para discutir aspectos da 
poluição, exposição e contaminação humana na área Continental de São Vicente e 
verificar a posição atual do procedimento preparatório.  
 

Clique aqui e acesse recorte do relatório (págs: 436/437) 
que a princípio demonstra a necessidade de um acompanhamento 

de saúde das populações expostas em toda linha do tempo. 
http://www.acpo.org.br/caso_rhodia/resumo_relato_cgvam.pdf 
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� REUNIÃO DA CIST (Comissão Intersetorial de Saúde do Trabalhador). 
 
Santos, 12 de Março de 2008 
A ACPO participou da reunião da CIST/Santos que teve início às 14h00. A reunião 
contou com uma palestra interessante sobre os princípios que norteiam a construção e 
implementação do PPRA, sigla do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais 
estabelecido pela Norma Regulamentadora do Ministério do Trabalho NR-9. Após 
várias discussões sobre a apresentação pode-se concluir que o PPRA necessita de ser 
levado mais a sério pelos empregadores e trabalhadores. É preciso investir na 
evolução do Programa de maneira que este venha efetivamente garantir a proteção da 
saúde dos trabalhadores, inclusive fomentando e facilitando a participação destes. 
Após, foi discutida e aprovada a necessidade da CIST realizar as sua eleição de 
renovação interna prevista em seu regimento. Assim, será encaminhado um ofício ao 
Conselho de Saúde de Santos informado esta decisão. Foi também aprovada a 
elaboração de um convite para uma pessoa oriunda da CIST/Nacional realizar uma 
apresentação de palestra na próxima reunião e a organização da eleição interna da 
CIST caso não haja nenhum óbice. 
 
� REUNIÃO NA CVS/SP SOBRE A NORMA DE RESÍDUOS DE 
MEDICAMENTOS PERIGOSOS. 
 
Santos, 13 de Março de 2008 
A ACPO participou de reunião na Divisão Técnica de Ações Sobre Meio Ambiente 
do Centro de Vigilância Sanitária de São Paulo Reunião (CVS/SP) para consultar 
sobre o andamento da construção da “Norma Técnica sobre Gerenciamento de 
Resíduos de Medicamentos Perigosos em Serviços de Saúde”.  
 
Existem algumas preocupações da ACPO relacionadas diretamente com a norma, 
porém existem também outras, que parecem “externalidades” que, porém, não são 
menos preocupantes, como é o caso dos processos que serão utilizados como 
destinação final destes resíduos de medicamentos perigosos.  
 
O atual estágio de compreensão sobre gerenciamento ambiental considera a 
incineração e aterros sanitários e industriais como processos de tratamento e/ou 
destinação final. Isso ofende frontalmente o Principio de Desenvolvimento Humano 
Ambientalmente Sustentável, ofende também aspectos ligados aos direitos humanos 
fundamentais e outros garantidos na Constituição Federal, e pior trata como iguais 
problemas de produção e consumo totalmente antagônicos, se consumando em 
prejuízo ambiental e social “incalculável”.  
 
Segundo os interlocutores da CVS/SP, uma reunião entre todos colaboradores que 
apresentaram sugestões a minuta que foi colocada em consulta pública, serão 
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convidados para uma discussão final de discussão da Norma. A nosso ver até o 
momento a Divisão Técnica de Ações Sobre Meio Ambiente do Centro de Vigilância 
Sanitária de São Paulo está tratando o assunto com muita seriedade.  
 

Clique aqui e acesse as sugestões encaminhadas pela ACPO: 
http://www.acpo.org.br/medicamentos/norma.pdf 

 
� INCINERAÇÃO ACABA COM SOSSEGO EM CAMARGOS - BH/MG. 
 
Santos, 14 de Março de 2008 
ACPO realizou reunião interna para discutir a questão séria envolvendo a poluição 
causada por um incinerador no bairro de Camargos que fica na cidade de Belo 
Horizonte, estado de Minas Gerais. Na reunião foram analisados a repercussão e os 
resultados da audiência pública realizada (*1) realizada no dia 20 de dezembro de 
2007, também passou por análise uma farta documentação e registros de imagens que 
comprovam haver emissões perigosas o que efetivamente coloca a população em 
situação de risco.  
 
Apesar de na audiência pública na Câmara Municipal de Belo Horizonte ter-se 
levantado diversos problemas e situações de risco, além do claro desespero da 
população, não estão sendo razões suficientes para sensibilizar o poder público local, 
para que tomem as medidas necessárias em defesa de sua população, no sentido de 
livrá-los da comprovada poluição (*2).  
 
Estes processos são insustentáveis, pois o lixo que poderia, além de trabalho e renda, 
gerar benefícios ambientais através de políticas públicas adequadas, de maneira a 
serem reusados, reutilizados, reaproveitados ou reciclados, termina numa cadeia 
insustentável quando são lançados à boca dos fornos de incineração o que gera grande 
quantidade de cinzas tóxicas que vão parar em aterros perigosos e emissões gasosas 
danosas a saúde dos seres humanos que são lançadas na atmosfera juntamente com 
outros agentes do aquecimento global. Este processo causa o descontrole do efeito 
estufa e gera o efeito denominado escurecimento global pelo excesso de particulados 
na atmosfera.  
 
Na reunião da ACPO, se definiu que estes fatos serão levados ao conhecimento dos 
órgãos públicos federais para que tomem as medidas necessárias para eliminar o risco 
de exposição imposto à população, afastando definitivamente o perigo do seio da 
sociedade. A ACPO estará requerendo aos órgãos competentes uma atuação urgente 
neste caso de Camargos/BH/MG e também atenção igual ao Caso de Barroso/MG. 
Onde uma cimenteira causa aborrecimentos pela queima de lixo durante a fabricação 
do cimento naquela cidade há anos e infelizmente o poder público se queda inerte 
frente a estas graves situações.  
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Com a pressão na EUROPA contra os incineradores, estes processos estão infestando 
o Brasil com equipamentos incineração obsoletos que causam pesado risco a 
população do seu entorno, e ao invés de cumprir o que promete acelera ainda mais o 
processo da poluição.  
 

Para ler e saber mais: 
http://mdduma.blogspot.com 

 
Para acessar o site da coalizão internacional acesse: 

http://www.no-burn.org 
 
(*1) Link da Audiência Pública: 
http://www.acpo.org.br/caso_camargos/audiencia_2007_12_20.pdf  
 
(*2) Link das Imagens: 
http://www.acpo.org.br/caso_camargos/fotos_poluicao.pdf 
 
ABRIL      
 
� REUNIÃO DA CIST. 
 
Santos, 07 de Abril de 2008 
ACPO participou da reunião mensal da CIST (Comissão Intersetorial de Saúde do 
Trabalhador) que foi realizada no CEREST de Santos, sito a Av. Conselheiro Nébias, 
357 - Vila Mathias. Houve apresentação de palestra sobre o projeto no âmbito do 
CEREST que visa o acompanhamento das empresas dedetizadoras. Após houve uma 
pequena discussão sobre o papel da CIST devendo o tema ser aprofundado em 
reuniões posteriores. Foi informado que o CEREST estará realizando um evento em 
memória do dia 28 de ABRIL, com a apresentação do filme “Tempos Modernos – 
Charles Chaplin - 1936” seguido de debate.  
 
O CEREST-Santos está empenhado que acidentes e doenças do trabalho sejam 
efetivamente notificados. e para tanto disponibiliza o telefone (013) 3223-6765 e o e-
mail: sevrest@santos.sp.gov.br 
 
� PREOCUPAÇÕES COM A POLÍTICA DE SAÚDE. 
 
Santos, 09 de Abril de 2008 
A ACPO participou de reunião com alguns sindicatos locais realizada no Sindicato 
dos Bancários de Santos, onde se avaliou a possibilidade de realização de alguns atos 
locais para dar visibilidade sobre problemas relacionados com a política de saúde em 
Santos e no Estado. Também foi discutida a possibilidade de algumas ações sobre o 
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dia 28 de Abril em memória das vítimas de doenças e acidentes de trabalho e a 
ampliação do Fórum de Saúde de Santos. 
 
� CASO RHODIA. 
 
Santos, 15 de Abril de 2008 
A ACPO realizou visita técnica na área continental de São Vicente, com o objetivo de 
verificar as condições de alguns locais que foram contaminados com resíduos tóxicos 
organoclorados, produzidos na unidade da Rhodia de Cubatão. Foi verificado, nesta 
data, que a casa da Rua 1, localizada no Parque das Bandeiras, onde recentemente foi 
descoberta contaminação sob o piso da sala foi adquirida pela Rhodia e demolida. 
Este caso faz aumentar ainda mais as preocupações com a situação de risco naquela 
região. 
 
� COMISSÃO REGIONAL DO BENZENO DO LITORAL PAULISTA. 
 
Santos, 16 de Abril de 2008 
A ACPO participou de reunião da bancada dos trabalhadores da Comissão Regional 
do Benzeno, realizada no ERBS da Fundacentro. Principal item da pauta, os 85 casos 
de trabalhadores terceirizados afetados por leucopenia, onde cerca de 50% deles já foi 
caracterizado como benzenismo. Posteriormente, um ofício(*) reforçando a 
solicitação de audiência com a Procuradoria do Trabalho foi encaminhado.  
 
(*) http://www.acpo.org.br/crbz_lp/oficio_080425_mpt.pdf 
 
� SEMINÁRIO DO MERCÚRIO. 
 
Santos, 17 de Abril de 2008 
A ACPO participou de reunião com representantes do Programa Nacional do 
Mercúrio e do Ministério Saúde na tentativa de envidar esforços para realização do I 
Seminário Internacional sobre Ações para Eliminação do Uso e da Emissão de 
Mercúrio.  
 
Neste momento estamos focando a decisão do PNUMA no âmbito do Programa 
Global do Mercúrio que encoraja os Governos Nacionais, setores privados e 
organizações internacionais a tomarem atitudes voluntárias imediatas para reduzir os 
riscos à saúde humana e ao meio ambiente imposto em escala global, pela presença de 
mercúrio em produtos e processos produtivos. Para isso, sugere parcerias entre 
governos e outros interessados como uma forma de reduzir riscos à saúde humana e 
ao meio ambiente causados pela exposição de mercúrio e seus compostos.  
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Assim, a proposta é a realização de um Seminário Internacional, a fim de levantar os 
principais problemas existentes no Brasil, verificar os avanços conseguidos pelos 
setores envolvidos e firmar compromissos visando à eliminação do uso e da emissão 
do mercúrio no território brasileiro e avançar firme e positivamente para 
concretização dos compromissos intergovernamentais firmados no âmbito da ONU, 
inclusive pelo Brasil. 
 
� FÓRUM DE SAÚDE DE SANTOS. 
 
Santos, 21 de Abril de 2008 
A ACPO participou de mais uma reunião de trabalho do Fórum de Saúde de Santos. 
Principal item da pauta, a falta de integralidade no cumprimento da decisão proferida 
pela Justiça Federal por parte do Conselho de Saúde de Santos com as decisões da 
Justiça.  
 

Clique aqui para ler mais: 
http://www.acpo.org.br/saude/forumsaudesantos.htm 

 
� CASO PETROBRÁS SÃO SEBASTIÃO. 
 
Santos, 23 de Abril de 2008 
ACPO realizou visita técnica no município de São Sebastião, onde buscou 
informações sobre as ações ambientais e de saúde pública que estivessem em curso 
devido à contaminação ambiental por resíduos de petróleo no bairro de Itatinga 
(Topolândia).  
 

Para saber mais: 
http://www.acpo.org.br/saosebastiao/saosebastiao.htm 

 
� PSOL QUESTIONA PORTO BRASIL. 
 
Santos, 27 de Abril de 2008 
ACPO participou do Seminário local organizado pelo PSOL que discutiu o processo 
de resistência contra a instalação do Porto Brasil na frágil região de Peruíbe. Ativistas 
da região colocaram a necessidade de unir forças com o movimento social para 
impedir a degradação ambiental, a destruição do modo de vida das comunidades 
locais e buscar o desenvolvimento através do respeito e da vocação da região. 
Membros do Diretório Estadual anunciou que o PSOL estará apoiando a luta contra o 
Porto Brasil em função dos profundos impactos socioambientais que serão gerados 
pelo empreendimento e pelas atividades do porto. Um seminário aberto, buscando o 
contato com outros movimentos foi marcado para o dia 01 de junho de 2008. 
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� 28 DE ABRIL - EM MEMÓRIA AS VÍTIMAS DO TRABALHO. 
 
Santos, 28 de Abril de 2008 
ACPO participou das homenagens do "DIA 28 DE ABRIL", uma data onde em todo 
mundo, se guarda em memória às vítimas de doenças e acidentes do trabalho, que foi 
promovido pelo CEREST-Santos. O programa contou com a apresentação do filme 
“Tempos Modernos”, onde após a exibição, se promoveu um debate sobre os 
problemas gerados pelo atual modelo que prega o desenvolvimento econômico e a 
incrível capacidade de “desumanização” dos processos produtivos e seus reflexos 
sociais. 
 
� EXPANSÃO INDUSTRIAL SEM ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL. 
 
Santos, 29 de Abril de 2008 
A ACPO participou de reunião no Ministério Público Federal para verificar o 
andamento do processo investigatório que trata da expansão da produção de cloro-
soda em Cubatão/SP sem a realização de Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 
aprofundado e nem Relatório de Impacto Ambiental (RIMA).  
 
RESOLUÇÃO CONAMA N.º 01 DE 1986 – Artigo 2º - Dependerá de elaboração 
de estudo de impacto ambiental e respectivo relatório de impacto ambiental - RIMA, a 
serem submetidos à aprovação do órgão estadual competente, e do IBAMA em 
caráter supletivo, o licenciamento de atividades modificadoras do meio ambiente, tais 
como: [...] XII - Complexo e unidades industriais e agro-industriais (petroquímicos, 
siderúrgicos, cloroquímicos, destilarias de álcool, hulha, extração e cultivo de 
recursos hídricos). 
 
MAIO 
 
� CASOS DE BENZENISMO NA BAIXADA SANTISTA NÃO CESSARAM. 
 
Santos, 07 de Maio de 2008 
A ACPO participou juntamente com sindicatos da região membros da Comissão 
Regional de Benzeno do Litoral Paulista (CRBz-LP) de reunião na Fundacentro em 
Santos, com a presença do Ilmo. Diretor Geral da Entidade, Sr. Jorge Madaleno. Na 
pauta os 85 novos casos de leucopenia, onde 50% dos casos já foram confirmados 
como sendo benzenismo, ou seja, leucopenia derivada da exposição e contaminação 
por benzeno nos locais de trabalho na Baixada Santista.  
 
O Sr. diretor que da Fundacentro comunicou, que apesar de toda restrição de verba 
que a Instituição vem passando, ainda assim colocou que está aberta para colaborar 
efetivamente no sentido de buscar soluções para caso. Além do grave caso de 
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benzenismo, outras questões foram abordadas como exposição ao risco em posto de 
gasolinas, na construção civil e outras atividades. 

 
� CIST SANTOS. 
 
Santos, 14 de Maio de 2008 
A ACPO participou de reunião da COMISSÃO INTERSETORIAL DE SAÚDE DOS 
TRABALHADORES (CIST), onde a tônica da discussão foram questões 
previdenciárias apresentadas pela Dra. Adalis. 
 
� PALESTRA E TROCA DE EXPERIÊNCIAS. 
 
Santos, 19 de Maio de 2008 
A ACPO participou de atividade com alunos do curso de Segurança do Trabalho do 
Colégio Escolástica Rosa. Foi apresentado aos alunos aspecto do caso Rhodia, que 
afetou os trabalhadores e causou impactos ambientais em várias cidades da Baixada 
Santista devido a contaminação por agentes organoclorados tóxicos. E também, sobre 
o cenário atual dos processos vigentes de produção e consumo insustentáveis, 
ressaltando os desafios que os Técnicos de Segurança no Trabalho encontraram 
durante suas atividades. Assuntos que ao final foram debatidos com os alunos. 

 
� FORÚM DE SAÚDE DE SANTOS. 
 
Santos, 20 de Maio de 2008 
Nesta data a ACPO participou de mais uma reunião de trabalho do Fórum de Saúde 
de Santos. Os principais itens de pauta de trabalho trataram dos problemas de saúde 
da região e sobre a falta de integralidade no cumprimento da decisão proferida pela 
Justiça Federal por parte do Conselho de Saúde de Santos com as decisões da Justiça.  

 
Clique aqui para ler mais: 

http://www.acpo.org.br/saude/forumsaudesantos.htm 
 
� CASO PETROBRÁS - SÃO SEBASTIÃO. 
 
Santos, 26 de Maio de 2008 
A ACPO participou de reuniões que tratou de aspectos jurídicos que permeiam a 
contaminação por resíduos de petróleo em São Sebastião. Foi decidido acompanhar 
mais de perto o processo de negociação de reparação dos danos ambientais e de saúde 
pública. 
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� REUNIÃO DO CONSELHO DE SAÚDE. 
 
Santos, 27 de Maio de 2008 
ACPO juntamente com alguns membros do Fórum de Saúde Santos participaram da 
reunião ordinária da plenária do Conselho de Saúde de Santos.  
 
O Fórum distribuiu um material em texto para aos Srs. Conselheiros de Saúde, 
informando-os sobre a inadimplência do Conselho com as determinações judiciais 
prolatadas pelo Juizado Federal.  
 
Também houve uma apresentação de um importante trabalho de pesquisa realizado 
por uma das comissões, que demonstrou um estado alarmante da estrutura da saúde 
mental em Santos. Uma questão interessante estava sendo contestada por alguns 
Conselheiros, é que a "Diretoria Executiva do Conselho" parece ter determinado que 
o GESTOR PÚBLICO, que não enviou sequer um membro para acompanhar os 
trabalhos, receberia antecipadamente o relatório final para contestar os resultados 
antes mesmo de ser submetido à Plenária do Conselho. Houve uma acalorada 
discussão, se de fato isso ocorreu ou não, mas no mínimo são situações um tanto 
estranhas para um Coletivo que deve fiscalizar e exigir uma política pública de saúde 
de qualidade. 

 
� FÓRUM DE SAÚDE DE SANTOS. 
 
Santos, 27 de Maio de 2008 
Participou da reunião juntamente com membros do Fórum de Saúde de Santos no 
Ministério Público Federal, onde se buscou informações sobre o tramite e a posição 
ministerial frente às questões da Conferência de Saúde o do atual Conselho de Saúde 
de Santos. 

 
� SEMINÁRIO INTERNACIONAL DO MERCÚRIO. 
 
Santos, 29 de Maio de 2008 
A ACPO participou com representantes do Programa Nacional do Mercúrio e do 
Ministério Saúde de mais uma reunião na tentativa de organizar e realizar o I 
Seminário Internacional sobre Ações para Eliminação do Uso e da Emissão de 
Mercúrio.  
 
A decisão do PNUMA no âmbito do Programa Global do Mercúrio encoraja os 
Governos Nacionais, setores privados e organizações internacionais a tomarem 
atitudes voluntárias imediatas para reduzir os riscos à saúde humana e ao meio 
ambiente imposto em escala global, pela presença de mercúrio em produtos e 
processos produtivos. Assim, a proposta é a realização de um Seminário 
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Internacional, a fim de levantar os principais problemas existentes no Brasil, verificar 
os avanços conseguidos pelos setores envolvidos e firmar compromissos visando à 
eliminação do uso e da emissão do mercúrio no território brasileiro e avançar firme e 
positivamente para concretização dos compromissos intergovernamentais firmados no 
âmbito da ONU, inclusive pelo Brasil.  
 
A minuta do programa foi revista e decidiu-se buscar mais parceiros e realizar a 
tomada de orçamentos para serviços que serão necessários para estrutura do Evento.  

 
Para ler mais sobre a proposta do Seminário clique no seguinte link:  

http://www.acpo.org.br/campanhas/mercurio/seminario_hg_2008/proposta_resumo_hg.pdf  
 

Para ler mais sobre o Programa Global do mercúrio clique no seguinte link:  
http://www.chem.unep.ch/MERCURY  

 
Para acessar a página da coalizão internacional Zero Mercury clique no seguinte link:  

http://www.zeromercury.org 
 
JUNHO 
 
� PORTO BRASIL - PSOL SE ARTICULA PARA BARRAR IMPACTO 
SOCIOAMBIENTAL. 
 
Santos, 01 de Junho de 2008 
ACPO participou do Seminário organizado pelo PSOL, onde pretende através de uma 
coalizão de forças sociais realizar plena resistência contra a instalação do Porto Brasil 
na frágil região costeira de Peruibe. Pontos importantes foram levantados: como a 
necessidade da preservação do pouco que restou de mata atlântica, nesta área 
encontra-se cerca de 21% dos 7% restante deste tipo de vegetação no Brasil; a 
demarcação das terras indígenas, onde a área em questão não é utilizada apenas pelas 
comunidades locais, mas faz parte de uma área extensa utilizada de maneira 
ambientalmente sustentável por vários povos e que garante o sustento do seu modo de 
vida; a região é histórica e pouco explorada pela arqueologia; o grande potencial 
mineral (material aéro-espacial e combustível nuclear) que deve ser preservado para 
as futuras gerações; não há gargalo nos portos brasileiros, a capacidade do Porto de 
Santos não é totalmente aproveitada que é de 110 milhões de toneladas e se os 
investimentos brasileiros forem alocados adequadamente e não para obras impactante 
e faraônicas poderá em pouco tempo chegar a 350 milhões de toneladas. A pergunta 
que ficou no ar é o que realmente estará por traz deste Projeto.  
 
 
 



 20/20

Clique para acessar o folder: 
http://www.acpo.org.br/caso_porto_brasil/psol_porto_folder.JPG 

 
Clique para acessar reportagem: 

http://www.acpo.org.br/caso_porto_brasil/porto_gente.pdf 
 
Reflexões sobre garantia de cumprimento dos Diretos Humanos, Sociais, 
Econômicos, Culturais, Ambientais e de Saúde:  
 
“Ao povo brasileiro é preciso oferecer um processo de tranqüilidade social com 
trabalho digno, edificante e com justiça ambiental, que garanta sustento e 
desenvolvimento humano e moral pelo acesso equilibrado a sagrada economia justa e 
ética. Neste campo que é propriedade de todo povo e não apenas de empresários e 
negociantes se deve praticar o princípio da distribuição equânime dos frutos de uma 
produção adulta e responsável. - O processo atual prega a falácia do 
desenvolvimento, onde no seu cardápio encontramos empregos escravizastes, 
subempregos imorais, e permanente quebra do equilíbrio social pela desigualdade 
social e formação de bolsões de misérias. Os Senhores do desenvolvimento, “os 
chamados investidores” (sem pátria), são beneficiados por uma legislação social 
frouxa e economicamente concentradora que cria condições para transferência de 
riquezas pela escandalosa expressão e apropriação de lucro (dinheiro sem produto), 
pela absurda concentração da renda (falta de integralidade nos processos 
econômicos) e também pelo fatídico”. Acúmulo de capital (falta de política social 
adequada), deixando marcas profundas de dilapidação dos recursos, degradação do 
meio ambiente e manutenção do risco imposto à saúde humana através da exposição 
tóxica devido a poluição e contaminação dos compartimentos ambientais e da 
exploração econômica e de energia da mão de obra em detrimento de toda uma 
nação. Receitas muito adequadas para expressão da riqueza de alguns poucos e da 
pobreza de muitos.” 
 
� BUROCRACIA EMPERRA O MOVIMENTO SOCIAL. 
 
Santos, 02 de Junho de 2008 
 
ACPO esteve na cidade de São Paulo buscando a regularização no Instituto Nacional 
da Propriedade Industrial. Após, seus membros realizaram atividade de pesquisa 
visando a viabilização do I Seminário Internacional sobre Ações para Eliminação do 
Uso e da Emissão De Mercúrio. 
 
� REUNIÃO DA CISAMA. 
 
Santos, 17 de Junho de 2008 
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A ACPO participou da reunião da Comissão Intersetorial de Saneamento e Meio 
Ambiente do Conselho Nacional de Saúde (CISAMA - CNS): 
 
Encaminhamentos da Reunião da CISAMA realizada em 16 e 17 de junho de 2008  
 
1. Solicitar pauta à Mesa Diretora do Conselho Nacional de Saúde, com base no tema 
do Dia Mundial da Saúde – "protegendo a Saúde nas Mudanças Climáticas", para 
discutir sobre a agenda ambiental global (Protocolo de Kyoto, Convenção sobre a 
Biodiversidade, protocolo de Cartagena, etc) e a posição do Brasil nela, evidenciando 
suas profundas relações com a saúde humana, e propondo Resolução do CNS para 
orientar as posições do país.  
 
2. Articular iniciativas junto aos três Ministérios (Saúde, Meio Ambiente e Cidades) 
para debater e efetivar a convocação da 1ª Conferência Nacional de Saúde Ambiental 
- CNSA, compondo Comissão Organizadora que envolva, no mínimo, suas 
representações e a de suas instâncias de controle social, em julho de 2008.  
 
3. Padrões de Qualidade do Ar: Hermano e Mariano devem participar do GT formado 
pelo MS e MMA, a partir de 19/6, levando a perspectiva proposta pela CISAMA para 
a organização do Seminário sobre Qualidade do Ar.  
 
4. Política de Saúde dos Povos do Campo e da Floresta: todas as entidades e 
instituições da CISAMA deverão debater a Política e enviar suas contribuições, via 
CISAMA, para o debate no pleno do CNS na reunião ordinária de agosto de 2008.  
 
5. Plano Integrado de Ações de Vigilância em Saúde relacionadas a Agrotóxicos: 
todas as entidades e instituições da CISAMA deverão debater a Política e enviar suas 
contribuições.  
 
6. Protocolado no CNS, a pedido da representação da ACPO/RBJA na CISAMA, 
documento referente à poluição atmosférica gerada pela empresa SERQUIP, no bairro 
de Camargos, em Belo Horizonte/MG.  
 
7. Próxima reunião CISAMA: deverá acontecer junto ao Seminário que a Comissão 
de Saúde Indígena deve realizar, possivelmente em 26 e 27 de agosto. A CISAMA 
participará na discussão dos temas de saneamento.  
 

Raquel Maria Rigotto 
 
� DRAGAGEM DO PORTO. 
 
Santos, 18 de Junho de 2008 
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ACPO participou da Audiência Pública de Dragagem de aprofundamento da bacia de 
evolução do porto de Santos.  
 
O projeto prevê o aprofundamento do canal de navegação de 12 para 15 metros, para 
possibilitar a entrada de navios cada vez maiores, onde poderá aumentar a 
produtividade, porém gerando impactos ambientais e sem que todos os interesses 
sociais, e mesmo econômicos, estejam plenamente consultados e satisfeitos.  
 
Entre os impactos a ACPO destaca aqueles representados pelas substâncias químicas 
presentes nos sedimentos que serão dragados. Além da carga química que ainda 
alcança diariamente o canal existe aquela acomodada há décadas nas camadas mais 
abaixo.  
 
O processo poderá re-suspender estas substâncias e aumentar consideravelmente a sua 
disponibilidade, o que resultará em maior risco para fauna e flora local. E também, 
não podemos mais continuar aceitando que material contaminado seja descartado nas 
nossas costas marítimas, pois os peixes serão contaminados, e provavelmente 
pescados e comercializados.  
 
Estes aspectos devem ser levados em consideração pelas autoridades que está 
acompanhado o licenciamento, buscando a integralidade das ações para a efetiva 
proteção ambiental e saúde pública. 
 
� OFICINA SOBRE SIDERÚRGIA. 
 
Santos, 27 de Junho de 2008 
A ACPO participou nos dias 26 e 27 de junho de 2008, da oficina sobre os impactos 
socioambientais da siderurgia organizada pela Rede Brasileira de Justiça Ambiental 
realizada na sede da FASE no Rio de Janeiro.  
 
No dia 27/06/2008, membros da ACPO visitaram a parte pública da área industrial da 
Baia de Sepetiba no Rio de Janeiro, onde pode verificar parte da obra de construção 
de um complexo siderúrgico da CSA.  
 
O crescimento recente do setor siderúrgico no Brasil, embora proporcione ganhos 
econômicos, vem intensificando impactos negativos para a sociedade e o meio 
ambiente. Esse crescimento está relacionado com uma estratégia de inserção na 
economia global que tem por base a exploração de recursos naturais e tecnologias 
poluentes/degradantes. Essas características conformam um modelo de 
desenvolvimento socialmente injusto e ambientalmente insustentável, marcados por 
decisões que desprezam e externalizam os impactos sócio-ambientais negativos destas 
atividades. (Bruno Milanez) 
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Para ler na íntegra: 
http://www.justicaambiental.org.br/_justicaambiental/pagina.php?id=2055 

 
� PROBLEMAS LEVAM O CONSELHO DE SAÚDE DE SANTOS PARA O 
TRIBUNAL. 
 
Santos, 30 de Junho de 2008 
Dia 30 de agosto de 2008, ocorreu a Audiência de Conciliação e Julgamento da Ação 
Civil sobre Conselho de Saúde de Santos. 
 
Da Audiência foi consensuado entre as partes conflitantes o seguinte:  
 
a) Realização da Plenária da 9ª Conferência de Saúde de Santos em 09/08/2008, sem 
restrição de horário, nem no número de destaques por delegados;  
 
b) Na Plenária será tema obrigatório da pauta a organização e a realização da eleição 
subseqüente da futura gestão do Conselho Municipal de Saúde de Santos, cujo 
processo eleitoral deve ter início tão logo se encerre a Conferência com respeito aos 
princípios de paridade e participação democrática popular;  
 
c) Ainda na Plenária, caberá discutir e avaliar a gestão 2005/2007 e aquela que a 
sucedeu até a ocorrência da Plenária;  
 
d) Gravação em áudio da Plenária, devendo a Secretaria de Saúde do Município 
disponibilizar o equipamento ao Conselho para concretização da gravação, 
ressalvando a todos os presentes a possibilidade de realizar gravação em áudio e 
vídeo.  
 

Para saber mais visite: 
http://www.acpo.org.br/saude/forumsaudesantos.htm 

 
JULHO 
 
� GT CONAMA SOBRE ÁREAS CONTAMINADAS. 
 
Santos, 02 de Julho de 2008 
Nos dias 01 e 02 de julho de 2008 a ACPO participou como convidado para 
assessorar o Conselheiro Carlos Osório na 15º reunião do GT sobre áreas 
Contaminadas do CONAMA, que foi realizada em São Paulo Capital.  
 

Para mais informações acesse: 
http://www.mma.gov.br/port/conama/reunalt.cfm?cod_reuniao=1039 
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� MULTIRÃO NA CONCEIÇÃOZINHA, GUARUJÁ/SP. 
 
Santos, 03 de Julho de 2008 
ACPO esteve presente prestigiando o Evento realizado na Conceiçãozinha, município 
do Guarujá/SP, em atividade organizada pelo companheiro Newton, que envolveu 
alunos e professores da escola Luiz Beneditino e membros da comunidade que 
realizaram um mutirão de limpeza do manguezal local e plantaram diversas mudas de 
árvores entre elas o Ipê roxo e o Jatobá, que foram devidamente georeferenciadas. 
 
� CASO PETROBRÁS - SÃO SEBASTIÃO. 
 
Santos, 08 de Julho de 2008 
Foi realizada reunião na ACPO para tratar de aspectos ambientais, sociais, sobretudo 
relacionados à saúde pública e a situação jurídica do caso Petrobrás em São Sebastião.  
 

Para saber mais sobre o assunto acesse: 
http://www.acpo.org.br/saosebastiao/saosebastiao.htm 

 
� REUNIÃO COM A COMUNIDADE EXPOSTA À RESÍDUOS DE 
PETRÓLEO EM SÃO SEBASTÃO/SP. 
 
Santos, 10 de Julho de 2008 
 
A ACPO participou de reunião com membros da comunidade do bairro de Itatinga em 
São Sebastião/SP, que esteve há décadas exposta aos resíduos de petróleo e muitos 
ainda sob o risco de exposição para tratar de assuntos de interesse.  
 
Durante a reunião pudemos verificar que os moradores não estão tendo uma atenção 
em saúde adequada em função de ser uma comunidade exposta às substâncias 
químicas tóxicas e que as conseqüências à saúde desta população são visíveis.  
 
O caso está sendo estudado e as autoridades públicas sendo informadas sobre a 
situação.  
 

Para saber mais sobre o assunto acesse: 
http://www.acpo.org.br/saosebastiao/saosebastiao.htm 

 
� PSOL E O MEIO AMBIENTE. 
 
Santos, 11 de Julho de 2008 
Membros da ACPO foram convidados para participar de debate para construção do 
programa do Partido Socialismo e Liberdade PSOL de Santos para o meio ambiente.  
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Para acessar os pontos discutidos acesse: 
http://www.acpo.org.br/saude/ambiente_psol.pdf 

 
� REUNIÃO DA CIST REGIONAL DE CUBATÃO. 
 
Santos, 18 de Julho de 2008 
A ACPO participou da reunião da CIST regional de Cubatão. Após uma apresentação 
conduzida pelo Dr. Juan Comelli como título "Funcionamento atual do Acidente de 
Trabalho", seguiu-se intenso debate sobre o adoecimento de trabalhadores no pólo 
petroquímico de Cubatão em função da exposição de trabalhadores às substâncias 
químicas perigosas, entre elas o benzeno. Que inclusive havia o aparecimento de 85 
novos casos no âmbito do INSS.  
 
No final foi encaminhado que se iniciasse uma articulação com a CIST de Santos para 
a promoção de uma oficina para discutir a questão da exposição continuada de 
trabalhadores ao benzeno na Baixada Santista. 
 
AGOSTO 
 
� COMUNIDADE DO BAIRRO DE CAMARGOS MG LUTA PARA SE 
LIVRAR DA POLUIÇÃO. 
 
Santos, 04 de Agosto de 2008 
A ACPO participou de Audiência Pública realizada na Assembléia Legislativa de 
Minas Gerais, onde os moradores do Bairro de Camargos pedem o fim das operações 
de um incinerador de lixo hospitalar e industrial, instalado junto à comunidade e que 
tem trazido diversos problemas. Durante a audiência a ACPO, realizou uma 
apresentação sobre os perigos da poluição gerada por esses incineradores. A dioxina, 
por exemplo, que é emitida pelos incineradores, altera a reprodução celular, podendo 
provocar câncer e má formação fetal. Os sintomas da intoxicação demoram a se 
manifestar, o que poderia explicar a demora de dois anos para o surgimento das 
primeiras queixas no bairro Camargos. Ele mostrou fotos do ex-presidente da 
Ucrânia, Viktor Yushchenko, que sofreu deformações faciais decorrentes dos efeitos 
agudos do envenenamento com altas doses de dioxina.  
 

Para ler mais sobre o caso Yushchenko: 
http://www.acpo.org.br/atual_2008/yushchenko.pdf 

 
� REUNIÃO COM OS MORADORES DE SÃO SEBASTIÃO/SP ATINGIDOS 
PELO DESCARTE CLANDESTINO DE RESÍDUOS DE PETRÓLEO. 
 
Santos, 06 de Agosto de 2008 
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A ACPO participou de reunião com moradores que foram expostos aos descartes de 
resíduos tóxicos de petróleo, que foram clandestinamente depositados no subsolo 
(enterrados) no bairro de Itatinga no município de São Sebastião, estado de São Paulo. 
Nesta reunião foi tratado sobre os encaminhamentos realizados junto ao Ministério 
Público local pedindo ações mais adequadas no âmbito saúde dos moradores, uma vez 
que a negociação entre a Empresa Petrobrás e os Moradores atingidos tem sido 
realizada apenas para viabilizar a venda dos imóveis e não uma negociação para 
reparação dos danos globais, tais como, o dano moral, potencial, social e de saúde que 
envolve o caso. Foi dito informalmente sobre a possibilidade de existirem outros 
locais contendo o mesmo tipo de descartes clandestinos naquela região do litoral 
paulista. A ACPO se prontificou de entrar em contato com a Vigilância Ambiental da 
região e a Estadual (DOMA), para verificar como anda no âmbito do Estado os 
encaminhamentos na área da Saúde Ambiental, tais como a avaliação de riscos e 
protocolos de atenção à saúde da população exposta.  
 

Para ler mais sobre o caso visite: 
http://www.acpo.org.br/saosebastiao/saosebastiao.htm 

 
� FÓRUM DE SAÚDE DE SANTOS. 
 
Santos, 07 de Agosto de 2008 
ACPO participou de reunião do Fórum de Saúde de Santos visando discutir sobre a 
realização da nova plenária da Conferência de Saúde de Santos que será refeita, por 
força de decisão judicial, devido às irregularidades cometidas na plenária anterior.  
 

Para ler mais sobre o caso visite: 
http://www.acpo.org.br/saude/forumsaudesantos.htm 

 
� REUNIÃO DA BANCADA DOS TRABALHADORES DA CRBz-LP. 
 
Santos, 07 de Agosto de 2008 
A ACPO participou da reunião da Comissão Regional de Benzeno do Litoral Paulista, 
que tratou entre outros assuntos dos 85 novos casos de benzenismo na região, que 
preocupam e necessitam da atenção da Comissão. Foi discutido sobre os vários 
encaminhamentos que foram realizados, inclusive Ministeriais, na tentativa de 
elucidar estes casos, porém, não houve uma ação efetiva que indicasse, para, por 
exemplo: a realização de uma reunião com os diversos atores do Estado que atuam na 
área, para tratar com mais profundidade da apuração destes casos. Tanto no que tange 
a atenção à saúde destes trabalhadores quanto na questão da esquecida prevenção. 
 
� 16ª REUNIÃO DO GRUPO DE TRABALHO DO CONAMA QUE TRATOU 
DA PROPOSTA PARA O ESTABELECIMENTO DE DIRETRIZES E 
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PROCEDIMENTOS PARA O GERENCIAMENTO DE ÁREAS 
CONTAMINADAS. 
 
Santos, 13 de Agosto de 2008 
Nos dias 12 e 13 de agosto de 2008 a ACPO assessorou o Conselheiro do CONAMA 
o Sr. Carlos Osório na 16ª reunião do GT CONAMA que trata do estabelecimento de 
diretrizes e procedimentos para o gerenciamento de áreas contaminadas. Infelizmente 
a proposta de resolução não contemplou adequadamente a proteção do meio ambiente, 
pois transfere para sociedade toda a responsabilidade de arcar com os riscos da 
introdução no meio ambiente de substâncias tóxicas (interferentes hormonais, 
mutagênicas, carcinogênicas, teratogênicas entre outras). Não se pode concordar que 
uma resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente, que deve a priori proteger o 
meio ambiente, permita se trabalhar com níveis aceitáveis de contaminação, baseado 
em incertezas científicas como modelagens matemáticas e extrapolações de testes em 
cobaias para o biótipo humano.  
 
Uma coisa é tratar de áreas que foram inadvertidamente ou até criminosamente 
contaminada e outra é tentar trabalhar com níveis aceitáveis como se fosse possível 
controlar a quantidade de resíduos que ingressa no meio ambiente. Isso no mínimo é 
inabilidade técnica.  
 
Por estes e outros fatores os representantes das ONGS (em ampla minoria nestas 
reuniões) não aprovam a proposta de minuta de resolução. O Conselheiro Ozório 
pretende apresentar proposta em separado para a Câmara Técnica.  
 

Para ler a minuta reprovada pelos ambientalistas visite: 
http://www.acpo.org.br/atual_2008/conama_12e13_08_08_Limpa.pdf 

 
� PLENÁRIA DA CONFERÊNCIA DE SAÚDE DE SANTOS CONTINUA 
MAL GERIDA E COM PROBLEMAS. 
 
Santos, 16 de Agosto de 2008 
A Plenária da 9º Conferência de Saúde de Santos, realizada uma segunda vez por 
força de decisão judicial no dia 16 de agosto de 2008 não gerou os resultados 
esperados pelo controle social. A falta de paridade exigida por parte do setor dos 
usuários antes de se iniciar os processos de votações e não levada a cabo pelos 
organizadores tornou perante a legislação toda a plenária irregular.  
 

Para ler mais visite: 
http://www.acpo.org.br/saude/forumsaudesantos.htm 
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� REUNIÃO SOBRE ASSÉDIO MORAL. 
 
Santos, 20 de Agosto de 2008 
A ACPO participou de reunião com companheiros do Sindicato dos Petroleiros para 
tratar do assunto sobre Assédio Moral.  
 

Para saber mais sobre o Assédio Moral no Trabalho, viste: 
http://www.assediomoral.org 

 
� GRUPO DE TRABALHO DE VIGILÂNCIA E ATENÇÃO À SAÚDE DE 
POPULAÇÕES EXPOSTAS A SOLO CONTAMINADO DO MINISTÉRIO DA 
SAÚDE. 
 
Santos, 20 de Agosto de 2008 
A ACPO participou da reunião do Grupo de Trabalho de Vigilância e Atenção à 
Saúde de Populações Expostas a Solo Contaminado, GT instituído pela portaria 
1172/2008 e que terá como atribuição a elaboração de minuta de Portaria do 
Ministério da Saúde para formalizar a atuação das áreas que o compõem, na vigilância 
e atenção à saúde de populações expostas a solo contaminado, no âmbito do Sistema 
Único de Saúde. O Grupo de Trabalho poderá identificar e recomendar outros 
instrumentos normativos.  
 

Para saber mais acesse: 
http://www.acpo.org.br/saudeambiental/CGVAM/04_I_reuniao 

 
� REUNIÃO FUNDACENTRO. 
 
Santos, 25 de Agosto de 2008 
ACPO esteve no Escritório Regional da Baixada Santista (ERBS) da Fundacentro, 
onde realizou uma reunião com engenheiro Marcos Paiva para tratar de assuntos 
ligados a Saúde Ambiental e Saúde dos Trabalhadores. 
 
� REUNIÃO COM OS MORADORES DE SÃO SEBASTIÃO/SP ATINGIDOS 
PELO DESCARTE CLANDESTINO DE RESÍDUOS TÓXICOS DE 
PETRÓLEO. 
 
Santos, 27 de Agosto de 2008 
A ACPO realizou mais uma reunião com os moradores que foram expostos a resíduos 
tóxicos de petróleo no bairro de Itatinga no município de São Sebastião, estado de São 
Paulo. 42 participantes discutiram sobre os potenciais problemas que podem ocorrer à 
saúde advinda da exposição a substâncias químicas tóxicas, como os resíduos de 
petróleo e estratégias para enfrentamento do caso no tange aos danos morais, sociais e 
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saúde causados pela exposição química. Foi acordado que a ACPO continuaria 
realizando articulações visando dar visibilidade e buscar a reparação dos danos 
causados a população exposta em Itatinga e São Sebastião. Foi comentado sobre o 
laudo que está sendo preparado pela CETESB. E também sobre se tentar contatar 
alguns órgãos de Saúde do Estado para viabilizar um acompanhamento médico 
qualificado para atender as especificidades em saúde da população que foi exposta aos 
resíduos químicos.  
 

Para ler mais sobre o caso visite: 
http://www.acpo.org.br/saosebastiao/saosebastiao.htm 

 
SETEMBRO 
 
� GT CONAMA SOBRE DISPOSIÇÃO FINAL PARA RESÍDUOS DE 
LÂMPADAS MERCURIAIS. 
 
Santos, 04 de Setembro de 2008 
A ACPO participou como assessor das ONGs ambientalistas no Grupo de Trabalho 
do CONAMA destinado a criação de uma minuta de proposta de resolução que tratará 
da correta destinação dos resíduos oriundos do descarte de lâmpadas a base de 
mercúrio.  
 
Reconhecido mundialmente como um metal extremamente tóxico o mercúrio tem 
causado, ao longo dos séculos, tragédias para a humanidade causando mortes e lesões 
irreversíveis, muitas das quais incapacitantes e de extrema gravidade.  
 
De acordo com estudos publicados os níveis de mercúrio em todo o planeta tem 
aumentado desde o início da era industrial e nas últimas décadas a concentração 
elevou-se consideravelmente. No meio ambiente, o mercúrio metálico pode mudar a 
forma química e transformar-se em mercúrio orgânico, que é acumulativo e altamente 
tóxico quando ingerido através da contaminação alimentar. Atravessa rapidamente a 
barreira placentária e hematoencefálica podendo causar lesões graves e morte, bem 
como comprometer gerações futuras pela transmissão dos efeitos gerados.  
 
Baseado no relatório elaborado por um grupo de especialistas internacionais, o 
Conselho de Governo do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente - 
UNEP/PNUMA, em reunião realizada em fevereiro de 2003, concluiu que existem 
evidências suficientes e significativas dos impactos globais adversos para a saúde e 
para o meio ambiente causados pelo mercúrio e seus compostos, que requerem ações 
mundiais, nacionais, regionais e locais.  
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Para mais informação visite: 
http://www.mma.gov.br/port/conama/reunalt.cfm?cod_reuniao=1080 

 
� GRUPO DE TRABALHO DE VIGILÂNCIA E ATENÇÃO À SAÚDE DE 
POPULAÇÕES EXPOSTAS A SOLO CONTAMINADO DO MINISTÉRIO DA 
SAÚDE. 
 
Santos, 09 de Setembro de 2008 
A ACPO participou da 2ª reunião do Grupo de Trabalho de Vigilância e Atenção à 
Saúde de Populações Expostas a Solo Contaminado, GT instituído pela portaria 
1172/2008 e que terá como atribuição a elaboração de minuta de Portaria do 
Ministério da Saúde para formalizar a atuação das áreas que o compõem, na vigilância 
e atenção à saúde de populações expostas a solo contaminado, no âmbito do Sistema 
Único de Saúde. O Grupo de Trabalho poderá identificar e recomendar outros 
instrumentos normativos.  
 

Para saber mais acesse: 
http://www.acpo.org.br/saudeambiental/CGVAM/05_II_reuniao 

 
� REUNIÃO NA FUNDACENTRO. 
 
Santos, 11 de Setembro de 2008 
ACPO visitou o Escritório Regional da Baixada Santista da Fundacentros e participou 
de reunião com o Eng. Marcos Paiva, onde se tratou de assuntos ligados a Saúde 
Ambiental e Saúde do Trabalhador. 
 
� ENCONTRO REGIONAL SOBRE O MERCÚRIO. 
 
Santos, 17 de Setembro de 2008 
Entre os dias 10 e 17 de setembro a ACPO realizou vários contatos visando a 
organização do ENCONTRO REGIONAL PARA SENSIBILIZAÇÃO DA 
SOCIEDADE CIVIL SOBRE AÇÕES PARA ELIMINAÇÃO DO USO E DA 
EMISSÃO DE MERCÚRIO, que será realizado nos dias 26 e 27 de novembro de 
2008 no Anfiteatro João Yunes da Faculdade de Saúde Pública da USP, a av. Doutor 
Arnaldo n.º 715 - Cerqueira César – São Paulo – Capital  
 

Para ver o cartaz: 
http://www.acpo.org.br/encontro_mercurio_2008/02_cartaz.pdf 

 
� CURSO DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL E OCUPACIONAL 
APLICADA A SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS NO ÂMBITO DO SUS. 
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Santos, 19 de Setembro de 2008 
A ACPO participou do Curso de Vigilância em Saúde Ambiental e Ocupacional 
Aplicada a Substâncias Químicas no Âmbito do SUS realizado entre os dias 15 e 
19/09/2008. O curso foi promovido pelas Áreas de Vigilância em Saúde Ambiental 
(DVAS) e Ocupacional (DVST), Centro Estadual de Vigilância em Saúde 
(CEVS/SES) da Secretaria de Saúde do Estado do Rio Grande do Sul com a 
colaboração da Coordenação Geral de Vigilância em Saúde Ambiental – 
CGVAM/SVS do Ministério da Saúde.  
 

Para ver o programa: 
http://www.acpo.org.br/atual_2008/crurso_vigiquim.pdf 

 
Para ver uma das apresentações - sobre Avaliação de Risco: 

http://www.acpo.org.br/atual_2008/curso_avaliacao_risco.pdf 
(15MB) 

 
� VISITA AO PROJETO DE RECICLADORA DE LÂMPADAS A BASE DE 
MERCÚRIO NO IPEN/CIETEC/USP. 
 
Santos, 22 de Setembro de 2008 
A ACPO participou de visita realizada numa empresa que está desenvolvendo um 
processo para reciclagem total de lâmpadas a base de mercúrio.  
 
A empresa existe desde 1986 e a partir de 2000 focou-se na área de reciclagem de 
lâmpadas. Em 2003 incubou-se no Cietec (Centro Incubador de Empresas 
Tecnológicas) / USP (Universidade de São Paulo). Segundo seus administradores a 
empresa nasceu da necessidade que se constatou em resolver um dos grandes 
problemas ambientais que é o lixo contaminado por metais pesados.  
 

Para saber mais visite: 
http://www.tramppo.com.br 

 
� REUNIÃO DAS ASSOCIAÇÕES E ENTREVISTA NO PROGRAMA 
BIOSFERA. 
 
Santos, 24 de Setembro de 2008 
A ACPO participou na parte da manhã da reunião das Associações de Trabalhadores 
expostos a substâncias químicas, onde estavam presentes, membros da ATESQ, da 
AEIMM e do Sindicato dos Químicos de Campinas. Na parte da Tarde participou do 
Programa Biosfera da Rede Mundial, onde foram abordados temas da poluição 
ambientais.  
 

http://www.redemundial.com.br/inc/programa.php?cp=18 
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� CASO RHODIA - REUNIÃO COM MINISTÉRIO PÚBLICO DE CUBATÃO. 
 
Santos, 25 de Setembro de 2008 
Membros da ACPO realizaram reunião com o Ministério Público, na cidade de 
Cubatão para tratar sobre o Caso Rhodia no âmbito do Termo de Ajustamento de 
Conduta 249/93 da primeira Vara Civil de Cubatão. Na pauta estavam entre outros 
assuntos o seguinte:  
 
1. A inadimplência da empresa Rhodia com a semestralidade e paralisação total dos 
exames médicos que não estão sendo realizados, sendo que este fato está sendo 
extremamente negativo para saúde dos trabalhadores que estão sendo sensivelmente 
prejudicados.  
 
2. O estabelecimento de critérios pelos quais, diante do resultado dos exames, serão 
definidos os portadores do quadro-suspeito de doença decorrente de exposição a 
organoclorados no âmbito da UQC, que por ventura ainda não tenha sido avaliados.  
 
3. Elaboração de um Plano de Avaliação completo, que estabeleça um procedimento 
para verificação da existência das doenças constantes na lista de doenças criada pela 
Junta Médica, fato que tem prejudicado as avaliações.  
 
4. O estabelecimento de animosidade entre trabalhadores e médicos encarregados na 
realização dos exames dos trabalhadores da Rhodia. Ficando assim prejudicada 
qualquer avaliação destes médicos quando ao enquadramento de novos trabalhadores 
no quadro suspeito.  
 
5. Notificação à UNIMED para que os médicos conveniados quando procurados 
disponibilize o mais completo tratamento para os trabalhadores contaminados e 
também que o Convênio médico disponibilize para todos os trabalhadores alcançados 
pelo TAC 249/93 as carteiras de identificação para os pronto-atendimentos.  
 
6. Solicitar a está Promotoria de Justiça que busque com URGÊNCIA esclarecer ao 
Sr. Juiz da 1ª Vara de Cubatão para que este reveja sua decisão e indefira o pedido da 
fl. 11950, sob pena de risco ao meio ambiente e a saúde pública, até que seja 
esclarecido pelas empresas Rhodia Cubatão e Cetrel da Bahia, bem como pelas 
agências ambientais envolvidas CETESB de São Paulo e CRA da Bahia detalhes da 
transferência de resíduos pretendida e verifique a proibição imposta pela justiça 
baiana.  
 
7. Solicitar a está Promotoria de Justiça que busque esclarecimento junto a empresa 
Rhodia Brasil Ltda., sobre o motivo pelo qual colocou e licença remunerada os 
trabalhadores que operavam as estações de tratamento dos aqüíferos contaminados, 
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sem a devida reposição de pessoal, o que deixa os sistemas trabalhando sem 
acompanhamento técnico eficaz.  
 
8. Solicitar a está Promotoria de Justiça que seja solicitado ao HIAE que envie os 
resultados dos exames e imagens realizados no ano de 2008 para todos os 
trabalhadores, informando formalmente a esta Promotoria a relação daqueles que 
vierem receber estes exames.  
 

Para saber sobre o TAC 249/93: 
http://acpo.org.br/site/TAC.php 

 
OUTUBRO 
 
� COLÉGIO EQUIPE. 
 
Santos, 02 de Outubro de 2008 
A ACPO participou mais uma vez do Projeto “É possível Viver em Cubatão?” que é 
promovida pelo Colégio Equipe. Membros da ACPO foram junto aos alunos contar 
um pouco da história dos trabalhadores que firam expostos e contaminados na área 
fabril da empresa Rhodia de Cubatão. O conhecido “Caso Rhodia”. Onde além de 
expor seus funcionários, despejaram clandestinamente em diversos pontos da Baixada 
Santista uma quantidade extraordinária de resíduos tóxicos de compostos 
organoclorados que expuseram também uma parte da população nos locais de 
despejos que tiveram contato direto e indireto com estes resíduos.  
 

Para saber mais: 
http://www.acpo.org.br/atual_2008/equipe_2008.pdf 

 
� VISITAS EM SÃO PAULO CAPITAL. 
 
Santos, 03 de Outubro de 2008 
Membros da ACPO estiveram em visita a alguns órgãos públicos em São Paulo 
capital, entre eles o Instituto Adolfo Lutz para verificação do retorno das atividades 
do laboratório para análises de pesticidas. A Divisão de Doenças Ocasionadas pelo 
Meio Ambiente/DOMA – CVE/SÉS, onde buscamos informações sobre as ações da 
Secretaria no caso de contaminação sobre resíduos de Petróleo em São Sebastião. No 
Centro de Vigilância Sanitária e na Faculdade de Saúde Pública da USP para tratar 
sobre o Encontro regional sobre Mercúrio que será realizado no anfiteatro João Yunes 
cedido pela faculdade.  
 

Para ver o cartaz do Evento: 
http://www.acpo.org.br/encontro_mercurio_2008/02_cartaz.pdf 
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� REUNIÃO DA CIST SANTOS. 
 
Santos, 08 de Outubro de 2008 
A ACPO participou de mais uma reunião da CIST, entre as várias discussões foi 
encaminhado o seguinte: 1) que seja enviado uma carta convite à vários sindicatos 
para buscar ampliar a participação sindical nas reuniões da CIST; 2) Foi abordado 
sobre a retomada das avaliações do pessoal da SUCEN; 3) A necessidade de 
realização de um Seminário sobre a questão do benzeno e benzenismo na região em 
parceria com a CIST de Cubatão; 4)Foi pedido uma reunião para prestação de contas 
da CIST/CEREST/RENAST. 
 
� SEMANA INTERNA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES DE TRABALHO 
DA SUPERINTENDÊNCIA DE CONTROLE DE ENDEMIAS - SIPAT - 
SUCEN. 
 
Santos, 09 de Outubro de 2008 
Nos dias 07 e 09 a ACPO participou da SIPAT da SUCEN realizada no Sindicato dos 
Urbanitários em Santos nos dias 06 e 07 de setembro de 2008 e nos dias 09 e 10 de 
setembro de 2008 no Vale do Ribeira na Diretoria Regional de Agricultura de 
Registro. A ACPO apresentou a experiência da Associação com a questão da 
exposição à substâncias químicas. E também sobre os protocolos de assistência a 
saúde de populações expostas que está sendo desenvolvido e aplicado pelo Ministério 
da Saúde e que poderia ser viabilizado para o monitoramento da saúde dos 
trabalhadores que trabalham expostos aos químicos perigosos.  
 

http://www.sucen.sp.gov.br/saude_trabalhador/texto_ta_saude_do_trabalhador.htm 
 
� 8ª CONFERÊNCIA ANUAL DE COMUNIDADES E MINERAÇÃO 
ARTESANAL E DE PEQUENA-ESCALA. 
 
Santos, 12 de Outubro de 2008 
Entre os dias 6 e 10 a ACPO participou da 8ª Conferência Anual CASM, realizada em 
Brasília/DF. Garimpeiros, mineradores artesanais e pequenos mineradores, 
juntamente com especialistas e representantes das principais empresas mineradoras de 
cerca de 30 países realizaram uma avaliação da situação do setor no mundo. de acordo 
com a CASM, investigar as formas práticas de melhorar as condições de trabalho de 
milhões de mineradores artesanais e de pequenos mineradores é o objetivo, onde 
cerca de 20 milhões de pessoas em aproximadamente de 50 países estão envolvidas 
nessa atividade e outras 100 milhões dependem dela para a sua sobrevivência, quase 
sempre vivem em péssimas condições sociais e ambientais.  
 



 35/35

Entre os trabalhos desenvolvidos pela a ACPO e de interesse estava as sessões 
destinadas à questão do mercúrio e a articulação com as comunidades de garimpeiros 
para melhor conhecer sua realidade e buscar unir esforços.  
 

Para ler o relato completo da ACPO: 
http://www.acpo.org.br/atual_2008/casm_relato_acpo.pdf 

 
Para saber mais sobre o CASM (inglês): 

http://www.artisanalmining.org 
 

Clique aqui para saber ainda mais sobre o CASM (português): 
http://web.worldbank.org/WBSITE/EXTERNAL/HOMEPORTUGUESE/EXTPAISES/EXTLACIN
POR/BRAZILINPOREXTN/0,,contentMDK:21926734~menuPK:3817263~pagePK:2865066~piPK

:2865079~theSitePK:3817167,00.html 
 
� GRUPO DE TRABALHO DE VIGILÂNCIA E ATENÇÃO À SAÚDE DE 
POPULAÇÕES EXPOSTAS A SOLO CONTAMINADO DO MINISTÉRIO DA 
SAÚDE. 
 
Santos, 14 de Outubro de 2008 
A ACPO participou da IV reunião do Grupo de Trabalho de Vigilância e Atenção à 
Saúde de Populações Expostas a Solo Contaminado, GT instituído pela portaria 
1172/2008 e que terá como atribuição a elaboração de minuta de Portaria do 
Ministério da Saúde para formalizar a atuação das áreas que o compõem, na vigilância 
e atenção à saúde de populações expostas a solo contaminado, no âmbito do Sistema 
Único de Saúde. O Grupo de Trabalho poderá identificar e recomendar outros 
instrumentos normativos.  
 

Para saber sobre a reunião: 
http://www.acpo.org.br/saudeambiental/CGVAM/memoria_14_10_08.pdf 

 
� ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA DA ACPO. 
 
Santos, 15 de Outubro de 2008 
A ACPO realizou às 19h00, a sua Assembléia Geral Extraordinária para discutir os 
seguintes itens da pauta: 1) Caso dos honorários advocatícios proporcionais que não 
estão sendo repassados pelo ex-advogado; 2) Programa de Reestruturação da ACPO; 
3) Acompanhamento do TAC 249/93; 4) Sobre a possibilidade de a ACPO estar 
movendo uma denúncia no Tribunal Internacional de Direitos Humanos devido os 
problemas que vêm enfrentando os trabalhadores contaminados pela Rhodia; 5) 
Assuntos Gerais. 
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� REUNIÃO DAS ASSOCIAÇÕES. 
 
Santos, 15 de Outubro de 2008 
A ACPO participou na parte da manhã da reunião das Associações de Trabalhadores 
expostos a substâncias químicas, onde estavam presentes, membros da ATESQ, da 
AEIMM e do Sindicato dos Químicos de Campinas. Entre os assuntos tratados foi a 
questão do Colégio Ramazzini; Organização do coletivo e sobre o Encontro Regional 
do Mercúrio. 
 
� GT CONAMA SOBRE DISPOSIÇÃO FINAL PARA RESÍDUOS DE 
LÂMPADAS MERCURIAIS. 
 
Santos, 16 de Outubro de 2008 
A ACPO participou como assessor das ONGs ambientalistas da segunda reunião do 
Grupo de Trabalho do CONAMA destinado a criação de uma minuta de proposta de 
resolução que tratará da correta destinação dos resíduos oriundos do descarte de 
lâmpadas a base de mercúrio.  
 

Para mais informação visite: 
http://www.mma.gov.br/port/conama/reunalt.cfm?cod_reuniao=1080 

 
� VITÓRIA DO BAIRRO CAMARGOS E ADJACENTES CONTRA A 
SERQUIP. 
 
Santos, 23 de Outubro de 2008 
 
Quarta-feira, 22 de outubro de 2008. O COMAM – Conselho Municipal de Meio 
Ambiente, por meio da pressão popular dos moradores do bairro Camargos e 
adjacentes, suspendeu a renovação da licença de operação da empresa Serquip que 
vem causando grandes transtornos, sufocando e colocando em risco a vida dos 
moradores dos bairros desde 2002, através de emissões tóxicas pela incineração de 
resíduos industriais e hospitalares, como pode ser comprovado por diversas imagens 
colhidas por moradores em diferentes épocas.  
 
A empresa que descumpriu os requisitos de licenciamento funcionando fora das 
conformidades já havia sido autuada inúmeras vezes. Os moradores da região que 
travam essa luta desde 2003, denunciando a situação na Assembléia Legislativa, na 
Secretaria de Meio Ambiente, no Ministério Público, na FEAM e no COMAM não 
abaixaram a cabeça e responderam com o poder popular ao descaso e 
descumprimento para com as leis, sobretudo no tocante à saúde da população local.  
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Após a leitura dos relatores sobre a questão e de intensa manifestação dos moradores 
perante os conselheiros, relatando a situação insuportável em que vivem e 
reafirmando que não descansariam enquanto a Serquip não saísse do local, os 
conselheiros votaram por unanimidade pela não renovação da licença de operação da 
empresa.  
 

Texto de Leandro Moreira (adaptado)  
 

Carta de Agradecimento: 
http://www.acpo.org.br/atual_2008/vitoria_camargos_2008.pdf 

 
Para ler mais visite: 

http://mdduma.blogspot.com 
 
� ENCONTRO REGIONAL DO MERCÚRIO. 
 
Santos, 24 de Outubro de 2008 
Membros da ACPO foram até São Paulo Capital para tratar da organização estrutural 
do Encontro Regional do Mercúrio. Nesta mesma viagem realizou uma reunião com 
pesquisadores da USP que desenvolve uma pesquisa denominada “Germline Mutation 
in the Aryl Hydrocarbon receptor Interacting Protein Gene in Familial 
Somatotropinoma”. Após realizamos uma breve reunião com a Dra. Marcília 
Medrado, pesquisadora da área da Saúde do Trabalhador da USP. 
 
� REUNIÃO COM OS MORADORES DE SÃO SEBASTIÃO/SP ATINGIDOS 
PELO DESCARTE CLANDESTINO DE RESÍDUOS DE PETRÓLEO. 
 
Santos, 29 de Outubro de 2008 
A ACPO participou de mais uma reunião com moradores que foram expostos a 
resíduos de petróleo no bairro de Itatinga no município de São Sebastião, estado de 
São Paulo. Foi tratada sobre os encaminhamentos realizados, e que concluiu-se pela 
necessidade de buscar uma maior articulação com os órgãos públicos para 
viabilização do monitoramento da saúde dos Moradores expostos. Foi colocado sobre 
a oficina sobre Petróleo que será realizada no Rio de Janeiro e o Sr. Vitor foi indicado 
para representar os moradores nesta oficina. Foi cobrado o fato da indicação do Sr. 
Vitor para compor o Conselho de Saúde, e a questão ainda não foi viabilizada. Foi 
colocado que a promotora foi comunicada sobre a cláusula leonina que estava sendo 
postada nos contratos de compra e venda dos imóveis pela Petrobrás onde contava 
que os moradores davam quitação ampla dos seus direitos, a Sra. Promotora pediu 
explicações para a Empresa e vetou que esta cláusula conte nos novos acordos. A 
ACPO informou que conforme havia conversado com os moradores propôs uma ação 
civil pública contra a Empresa Petrobrás para reparação dos danos causados as 
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populações no presente, no passado e no futuro que foram expostas na área 
contaminada ao longo destas décadas de exposição.  
 

Para saber mais visite: 
http://www.acpo.org.br/saosebastiao/saosebastiao.htm 

 
NOVEMBRO 
 
� ENCONTRO REGIONAL SOBRE MERCÚRIO. 
 
Santos, 07 de Novembro de 2008 
Membros da ACPO estiveram em São Paulo Capital, para tratar da organização do 
Encontro Regional sobre Mercúrio e distribuir em órgãos púbicos e outros locais os 
cartazes e os folders do Evento.  
 

Para ver o cartaz do Evento: 
http://www.acpo.org.br/encontro_mercurio_2008/02_cartaz.pdf 

 
� OFICINA PETRÓLEO, TERRITÓRIO E INTEGRAÇÃO REGIONAL 
IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS DA EXPLORAÇÃO DE PETRÓLEO E 
GÁS NO BRASIL E OS DESAFIOS PARA CONSTRUÇÃO DE UMA 
INTEGRAÇÃO ENERGÉTICA ALTERNATIVA. 
 
Santos, 14 de Novembro de 2008 
Nos dias 13 e 14 de novembro de 2008 a ACPO participou da Oficina denominada 
"Petróleo, território e integração regional Impactos socioambientais da exploração 
de petróleo e gás no Brasil e os desafios para construção de uma integração 
energética alternativa" realizada no Rio de Janeiro e organizada pela FASE (BSAG) 
e Oilwatch. 
 
O objetivo principal foi avalia os impactos socioambientais da exploração de petróleo 
e gás no país e os desafios para construção de uma integração energética alternativa a 
partir das políticas publicas definidas para esse setor no país: 1) Realizar uma análise 
do cenário nacional e regional das atividades hidrocarboniferas, dos principais atores 
(empresas, estados e sociedade civil) e suas estratégias; 2) Realizar um debate sobre 
as relações entre as políticas desse setor e as demandas dos movimentos e 
organizações da sociedade civil para construção de um modelo energético e de 
integração regional alternativo apontando os desafios postos para a sociedade civil; 3) 
Reunir grupos locais que enfrentaram ou estão enfrentando conflitos ambientais 
relativos a atividades hidrocarboniferas no país para pensar estratégias de 
enfrentamento conjuntas frente aos impactos das atividades petrolíferas e das 
mudanças climáticas. 
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Neste evento levamos as nossas preocupações com a questão da contaminação 
ambiental e exposição humana causa pela Petrobrás em São Sebastião/SP e os 85 
novos casos de benzenismo na Baixada Santista. E uma ação conjunta nestes casos 
poderá ser planejada, a fim de dar visibilidade para os casos e exigir das empresas 
envolvidas e do poder publica uma atuação mais séria para proteger o meio ambiente 
a saúde pública e a saúde dos trabalhadores.  
 
Clique e acesse alguns relatos sobre as Injustiças Ambientais causada pela Petrobrás: 

http://www.acpo.org.br/atual_2008/relatos_petroleo_fase_oilwatch.pdf 
Matéria: Fausto Oliveira 

 
Para saber mais clique aqui: 

http://www.fase.org.br/noar/_newsletter/vis_newsletter.php?cd_site=10&cd=137 
 
� OFICINA SOBRE FERRAMENTAS DE COMUNICAÇÃO VIRTUAL. 
 
Santos, 15 de Novembro de 2008 
A ACPO participou no Rio de Janeiro nas dependências do Colégio Assunção, de 
uma oficina sobre novas ferramentas de comunicação apresentada por "PIT" da 
Acción Ecológica. 
 
� GRUPO DE TRABALHO DE VIGILÂNCIA E ATENÇÃO À SAÚDE DE 
POPULAÇÕES EXPOSTAS A SOLO CONTAMINADO DO MINISTÉRIO DA 
SAÚDE. 
 
Santos, 20 de Novembro de 2008 
A ACPO participou da V reunião do Grupo de Trabalho de Vigilância e Atenção à 
Saúde de Populações Expostas a Solo Contaminado, GT instituído pela portaria 
1172/2008 e que terá como atribuição a elaboração de minuta de Portaria do 
Ministério da Saúde para formalizar a atuação das áreas que o compõem, na vigilância 
e atenção à saúde de populações expostas a solo contaminado, no âmbito do Sistema 
Único de Saúde. O Grupo de Trabalho poderá identificar e recomendar outros 
instrumentos normativos.  
 

Para ler a minuta final que irá para consulta pública acesse: 
http://www.acpo.org.br/saudeambiental/CGVAM/minuta_final_20_11_2008.pdf 

 
� COLÉGIO EQUIPE - ENSAIOS. 
 
Santos, 24 de Novembro de 2008 
A ACPO participou da apresentação dos ensaios desenvolvidos pelos alunos(as) do 
colégio Equipe depois de uma longa jornada que contou com a exploração de campo e 
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diversos encontros com ativistas, autoridades e membros da população local 
realizados na região. Os ensaios que teve como tema "É possível viver em Cubatão?" 
foi elaborado e apresentado pelos estudantes da 2ª série do Ensino Médio.  
 
O trabalho que é desenvolvido pelo Colégio Equipe anualmente há mais de dez anos 
proporciona aos alunos (as) uma visão sistêmica e uma profunda e rica reflexão sobre 
a insustentabilidade provocada pelos impactos sociais econômicos e ambientais 
antrópicos do sistema dominante.  
 
Professores responsáveis: Marlito de Souza Lima, Antônio Carlos de Carvalho, 
Roosevelt Kiyohisa Fujikawa, Ana Luiza Sério, Eliane Yambanis, Lizânias de Souza 
Lima, Rodrigo Travitzky Teixeira de Oliveira, Graça Maria Marino Totaro.  
 

Para saber mais: 
http://www.acpo.org.br/atual_2008/equipe_2008.pdf 

 
� ENCONTRO REGIONAL PARA SENSIBILIZAÇÃO DA SOCIEDADE 
CIVIL SOBRE AÇÕES PARA ELIMINAÇÃO DO USO E DA EMISSÃO DE 
MERCÚRIO – “POR UM MEIO AMBIENTE LIVRE DE MERCÚRIO!”. 
 
Santos, 27 de Novembro de 2008 
Nos dias 26 e 27 de novembro de 2008 a ACPO ajudou a organizar e participou do 
ENCONTRO REGIONAL PARA SENSIBILIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL 
SOBRE AÇÕES PARA ELIMINAÇÃO DO USO E DA EMISSÃO DE 
MERCÚRIO, realizado no Anfiteatro João Yunes da Faculdade de Saúde Pública da 
USP, sito à Av. Doutor Arnaldo n.º 715 – Cerqueira César – São Paulo – Capital.  
 
O Evento teve como objetivo geral reunir as principais instituições do Estado 
brasileiro, especializadas no tema, como o Ministério da Saúde e o Ministério do 
Meio Ambiente para debater na presença da sociedade civil organizada o empenho 
político do governo federal para priorizar medidas de redução e eliminação do uso de 
mercúrio. E como objetivos específicos optou-se tratar da necessidade de capacitação 
dos atores sociais, da articulação entre o setor da Coordenação de Vigilância 
Ambiental da Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo com o Ministério da Saúde 
e estimular a manifestação de propostas para serem apresentadas para a primeira 
Conferencia Nacional de Saúde Ambiental prevista para ser realizada em 2009/2010 
pelo Governo Brasileiro.  
 

O relatório completo do Evento pode ser acessado em: 
http://www.acpo.org.br/encontro_mercurio_2008/relatorio_final.pdf 
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Veja algumas Imagens do Evento: 
http://www.acpo.org.br/atual_2008/imagens_hg.pdf 

 
Cartaz do Evento: 

http://www.acpo.org.br/encontro_mercurio_2008/02_cartaz.pdf 
 
� CURSO DE ATUALIZAÇÃO – (CA) - “DOENÇAS CRÔNICAS E AGENTES 
TÓXICOS AMBIENTAIS - DCATA”. 
 
Santos, 28 de Novembro de 2008 
A ACPO participou na data do curso sobre “Doenças Crônicas e Agentes Tóxicos 
Ambientais” coordenado pela Dra. Marcília Araújo Medrado Faria do setor de 
Medicina Social e do Trabalho da FMUSP, onde membros da ACPO apresentaram o 
Caso da Contaminação sofrida pelos dos Trabalhadores na empresa Rhodia em 
Cubatão. E também apresentou um pouco sobre o desenvolvimento dos protocolos de 
atenção a populações expostas a substâncias químicas pelo Ministério da Saúde.  
 
A data em relação à programação original foi alterada em função do feriado 
prolongado no dia 21. A Associação dos Expostos e Intoxicados por Mercúrio 
Metálico (AEIMM), também participou e apresentou todos os problemas que vem 
enfrentando com a questão da exposição e contaminação de trabalhadores pelo 
mercúrio.  
 

Para saber sobre a programação do curso: 
http://www.acpo.org.br/atual_2008/medrado_curso.pdf 

 
DEZEMBRO 
 
� TRABALHO INTERNO E AVALIAÇÃO. 
 
Santos, 12 de Dezembro de 2008 
Do dia 01 até o dia 12 de dezembro de 2008 os membros da direção da ACPO 
realizaram trabalhos internos visando tratar dos encaminhamentos e relatórios do 
Encontro Regional do Mercúrio, ocorrido nos dias 26 e 27 de novembro de 2008. E 
realizar um balanço das atividades da Entidade durante o ano de 2008. 
 
� ASSÉDIO MORAL. 
 
Santos, 13 de Dezembro de 2008 
Membros da ACPO estiveram reunidos com a Dra. Margarida Barreto onde puderam 
conversar sobre aspectos da questão do assédio moral, ocorrida com uma 
companheira na Baixada Santista.  
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Para saber mais sobre o Assédio Moral no Trabalho visite: 

http://www.assediomoral.org 
 
� A CRISE DA CIVILIZAÇÃO PETROLEIRA NA AMÉRICA LATINA. 
 
Santos, 17 de Dezembro de 2008 
Entre os dias 17 e 20 de dezembro de 2008 a ACPO participou do Evento 
denominado A CRISE DA CIVILIZAÇÃO PETROLEIRA NA AMÉRICA LATINA 
organizado pela Acción Ecológica e pelo Ativismo Internacional Oilwatch.  
 
O Evento contou com uma programação variada com 3 sessões de amplos debates na 
parte da tarde entre 14 e 18 horas, dos dias 17, 18 e 19 que trataram dos seguintes 
temas: 1) O socialismo do século XXI y suas implicações nos movimentos sociais e 
ambientais; 2) A crise da civilização petroleira e a crise civilizatória; 3) Ecologia e 
Economia: os limites ecológicos da economia. Na parte da noite havia um debate com 
especialistas nos temas qual a agenda geral pode ser alcançada no link abaixo.  
 
No dia 20 ecologistas locais e de outros Países visitaram a região de Aromo, onde se 
pretende construir o Complexo Refinador e Petroquímico do Pacífico, onde causará 
um grande impacto ambiental naquela região do Pacifico, onde se localiza o bosque 
Pacoche, sendo o único bosque que permanece úmido e verde na época de seca. A 
instalação de complexos industriais naquela região se constitui numa violência 
inimaginável contra àquela natureza, única.  
 
“Cada ano quando se inicia o inverno na região de Aromo, localizada em Manabí, 
Equador a umidade que vem do mar e se encontra a Colina Montecristi e se formam 
as primeiras garoas que vão alimentar as águas subterrâneas áreas do bosque local, 
denominado Pacoche. Esta é a principal fonte de água de Manta, Santa Ana e 
Montecristi, locais onde geralmente a água é escassa. Neste fato reside a importância 
de se conservar os bosques dessa região”. Lamentavelmente é neste lugar que se 
planeja o poluidor complexo petroquímico.  
(Para ler mais: http://www.acpo.org.br/atual_2008/aromo_oilwatch.pdf)  
 

DOCUMENTOS 
 

Para acessar o Programa do Evento: 
http://www.acpo.org.br/atual_2008/agenda.pdf 

 
Imagem do Evento: 

http://www.acpo.org.br/atual_2008/a_crise_petroleira.pdf 
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Para acessar o Boletim da Acción Ecológica sobre a violência que a civilização 
petroleira pretende causar na região de Aromo: 
http://www.acpo.org.br/atual_2008/boletim_aromo.pdf 

 
 

AROMO IMAGENS – Justiça Amabiental Já!!! 
 

Aromo um Rico e Feliz Modo de Vida: 
http://www.acpo.org.br/atual_2008/aromo_feliz.pdf 

 
Em Aromo na época da estiagem: 

http://www.acpo.org.br/atual_2008/aromo_estiagem.pdf 
 

O Bosque Pacoche, como Mágica da Natureza, um Oásis permanece durante a 
estiagem: 

http://www.acpo.org.br/atual_2008/aromo_magico.pdf 
 

Assim como o Bosque Pacoche, outras Riquezas Naturais também estarão ameaçadas: 
http://www.acpo.org.br/atual_2008/aromo_mais_riquezas.pdf 

 
Exemplo de como um Rico Modo de Vida se transforma na pobreza da periferia 

Petroleira: 
http://www.acpo.org.br/atual_2008/aromo_p_resultado.pdf 

 
� BOAS FESTAS – REFLEXÃO. 
 
Santos, 30 de Dezembro de 2008 

Que todos tenhamos cada vez mais consciência de que a saúde do nosso corpo físico 
depende da saúde do meio ambiente, pois é dele que retiramos toda a matéria 

necessária para sua construção e manutenção... 
Que todos cultivemos cada vez mais pensamentos éticos, sadios e respeitosos, pois é 

no pensamento que se inicia toda obra, e é dele, do pensamento, que dependemos 
também à manutenção da nossa saúde mental... 

É importante reconhecer que o resultado do que somos hoje dependeu da qualidade 
daquilo que comemos, bebemos e respiramos, mas, sobretudo da qualidade daquilo 

que pensamos. 
E FELIZ 2009 PARA TODOS(AS)!!! 

_____________________________________________________________ 

 


